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    À minha mãe, Francisca (in memoriam), que em seus últimos dias, enfrentando a dor, pediu-me:
– “Enxugue dos meus olhos estas águas desnecessárias”.

  


  
    Nada do que existe é absolutamente digno de amor. Cumpre, portanto, amar o que não existe.


     


    A Gravidade e a Graça, Simone Weil

  


  
    Apresentação


    Poesia necessária


    O que move a geração que aí está, e à qual pertence Cesar Garcia Lima, é uma certa perplexidade e a volta ao intimismo que, na verdade, nunca saiu de moda.


    Sua poética se faz da experiência, do entendimento e da reflexão. É motivadora, instigadora, com suaves toques de ironia. A economia verbal adquire rigor absoluto e os haicais são extensos perto de alguns de seus poemas.


    “Anjo da guarda” é a síntese-limite:


    Ao chegar perto de mim, tropecei.


    Se este livro não revoluciona pela forma, nem causa escândalo, há que ressaltar um detalhe que talvez o próprio autor não tenha percebido: o que escreve é tão forte e verdadeiro “que a culpa que carrego por minha própria conta se alivia como se desabasse”. Significa dizer: Águas desnecessárias corre para o mar da criatividade, levando o que nos foi “dado por acréscimo” e o que nos foi “tirado sem explicação”.


    José Louzeiro (1932 – 2017), escritor e roteirista

  


  
    ¢


    NA TERRA DE JÓ


    †

  


  
    Por isso é que eu digo: criança vai entendendo, velho vai desentendendo.


    De uma amiga da família

  


  
    Tempo de manga


    naquela época


    as mães dos amigos ainda ficavam grávidas


    as crianças menores eram um segredo


    as do mesmo tamanho inimigos em potencial


    quando a preocupação era ganhar ou ganhar


    e o demônio podia ser qualquer barulho


    depois da janta

  


  
    Terra de gigantes


    nunca pensei que me coubessem


    nos pés


    as sandálias do meu pai


    nem em comer carne com gosto


    mesmo desconfiando precocemente


    da identidade do Papai Noel

  


  
    A primeira morte


    Mãe me chama pra escolher


    qual galinha vira almoço.


    Choro desapareço.


    Protesto em vão contra o holocausto.


    Domingo não como.

  


  
    Vista da janela


    Cortes paralelos:


    estão limpando o peixe.


    Quisera comer dele


    moquinhado


    sem lembrar


    recomendações de mãe


    regando o nojo infantil.

  


  
    Calos da fé


    Durmo em pé


    minha mãe dá aulas de resistência


    eu desconfio de promessas


    peço mais evidência aos mártires


    faço acordos com a Virgem Maria


     


    Beijar os pés de gesso


    do menino Jesus


    no entanto


    foi demais pro meu asseio


    a gota d’água


    pra eu desconfiar do catecismo

  


  
    Testamento


    Quando descobri a palavra testamento


    não resisti


    à primeira gripe forte.


     


    Pensei para quem deixar


    a coleção de selos


    – não encontrei herdeiros.


     


    Chorei por achar


    que só a Santa Teresa


    do selo comemorativo


    me entenderia.

  


  
    Conhecer


    de repente


    uma sabedoria ignorante das coisas


     


    as palavras percorrem os nervos


    na ausência, o sangue toma ar


     


    de repente


    sentir tornou-se fato

  


  
    Lembrete


    a gente não cresce


    encrua


    e se mete a enterrar sonhos


    botijas do meu avô

  


  
    Banco imobiliário


    nenhuma solução


    nos oito anos


    circunspecto menino


    de causar inveja aos primos
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